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1) PRESENTES NA ASSEMBLEIA GERAL REALIZADA DIA 25 DE JULHO, 

ÀS 14H. 

56 docentes 

 

OBSERVAÇÃO: 

- A Assembleia Geral dos Docentes foi transmitida pela internet, pelo canal: 

http://www.ustream.tv/channel/ponto-de-cultura-pedra-no-sapato  

 

- As perguntas e comentários puderam ser enviados pelo twitter: 

https://twitter.com/thistoriador  

Ou pelo facebook: 

https://www.facebook.com/pages/UFTM-EM-GREVE/374916285897814  

 

2) INFORMES 

 

2.1. Informe Local 

Homologação das atas dos dias 26 de junho e 03, 11 e 17 de julho; 

Reunião de negociação com reitor, dia 26 de julho, às 14h30; 

Participação no programa na TV universitária; 

Decisões da reunião da Comissão Paritária (integrada pelos CLGs dos docentes, TAs e 

Discentes) realizada no dia 24 de julho. 

 

2.2. Informe Nacional: 

Relato das reuniões com o governo: realizadas nos dias 23 e 24 de julho. 

 

3) Proposta do governo 
a) Apresentação da nova proposta do governo: representantes do CLG dos Docentes da 

UFTM apresentaram a nova proposta do governo aos presentes na AG, comparando-a 

com a proposta do dia 13 de julho e a do ANDES-SN. Com base nos documentos 

elaborados pelo CNG-ANDES, foram feitas avaliações, alertando os professores sobre 

os problemas ainda existentes na proposta, que pouco muda em relação à apresentada no 

dia 13 de julho. 

 

b) Avaliação da AG e do CLG dos Docentes da UFTM: A Assembleia iniciou-se com 

um clima de muitas dúvidas, porém, depois das falas dos representantes do Comando 

http://www.ustream.tv/channel/ponto-de-cultura-pedra-no-sapato
https://twitter.com/thistoriador
https://www.facebook.com/pages/UFTM-EM-GREVE/374916285897814
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Local de Greve dos Docentes, principalmente, do Prof. Gilberto da Araujo Pereira, 

professor da área de Estatística da UFTM, e de outros professores presentes na AG, o 

clima passou a ser de insatisfação com o governo federal e da certeza que a greve, ou 

melhor, a luta pela melhoria nas universidades públicas, deve continuar. Os professores 

também se mostraram preocupados com a divulgação de informações falsas na mídia, 

incentivadas pelo governo federal, que acabam por colocar a população contra os 

docentes universitários. 

 

4) Encaminhamentos  

 

a) Rejeitaram, por unanimidade, a “nova” proposta do governo, apresentada no dia 24 

de julho, que pouco mudou em relação à primeira, proposta pelo governo federal no dia 

13 de julho. A “nova” proposta foi rejeitada pelos docentes da UFTM por não atender a 

reivindicação de reestruturação da carreira docente e também não contemplar os 

itens da pauta nacional, como a melhoria das condições de trabalho, além de 

continuar consolidando o produtivismo e a competitividade nas universidades e 

estimular um “novo” padrão de IES, que prioriza somente a formação imediata da força 

de trabalho e favorecer processos de privatização. 

 

b) Por unanimidade, aprovaram a manutenção da greve e o desenvolvimento de 

ações para intensificar a mobilização. 

 

c) Aprovaram também, por unanimidade: (i) elaborar de uma cartilha, direcionada à 

comunidade, esclarecendo sobre os motivos dos docentes continuarem em greve e 

esclarecendo que a pauta nacional é mais ampla, não é só salarial e (ii) utilizar a Rádio e 

a TV Universitária de Uberaba para divulgar o movimento, esclarecer sobre a greve e 

desmascarar a proposta do governo; (iii) realizar dois atos unificados: um na BR 050, no 

dia 31 de julho e uma passeata até a Câmara Legislativa de Uberaba assim que terminar 

o recesso legislativo; (iv) produzir e divulgar um vídeo-aula explicativo com uma crítica 

reflexiva sobre a proposta de acordo do governo a ser divulgado em facebook, youtube, 

etc; (v) esclarecer sobre as reivindicações dos docentes em outdoors de Uberaba (será 

encaminhado na dependência de recursos financeiros); (vi) sugerir a divulgação de uma 

nota de repúdio, via ANDES-SN, à edição pelo governo do decreto 7777, de 24 de julho 

(contratação de substitutos para vagas dos grevistas); (vii) solicitar ao Legislativo Local 

espaço na Tribuna para expor sobre o andamento das negociações com o governo, 

com o objetivo de buscar apoio para que o governo atenda as reivindicações dos 

docentes das instituições federais de ensino. 
 

A GREVE É FORTE. A LUTA É AGORA! 

 

ADUFTM-SSIND     e     Comando Local de Greve dos Docentes da UFTM 


